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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    NE O E N C I C L O P E D I O G R A F O L Ó G I C A  
( NE O E N C I C L O P E D I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação neoenciclopediografológica é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, aperfeiçoar, aprimorar, esmerar e refinar a compreensão, aplicação e vi-

vência do paradigma consciencial, das reciclagens intraconscienciais e interassistência tarística, 

pela contínua participação lúcida na escrita de verbetes da megagescon grupal, a Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, 

de qualis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Apareceu no Século XV. A palavra qualificação 

surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo enci-

clopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopae-

dia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideía, “ensino circular, panorâmi-

co”. O terceiro elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; inscre-

ver”. Surgiu no Século XVIII. O quarto elemento de composição logia procede igualmente do idi-

oma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoburilamento neoenciclopediografológico. 2.  Automelhoramento 

verbetográfico. 3.  Autopotencialização neoenciclopediológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação neoenciclopediografológica, au-

toqualificação neoenciclopediografológica mínima e autoqualificação neoenciclopediografológi-

ca máxima são neologismos técnicos da Neoenciclopediografologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação verbetográfica. 2.  Estagnação autointelectiva.  

3.  Automarasmo mentalsomático. 4.  Autodesqualificação gesconológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o turning point pessoal; o know-how 

verbetográfico; a ampliação do background cognitivo; a agenda evolutiva up-to-date; o Tertu-

liarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à verbetogênese conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoqua-

lificação requer autossuperação. Neoenciclopediografologia expõe verpons. Neoenciclopedismo 

fomenta lucidez. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Complexidade. A complexificação da existência exige qualificação pessoal. Se 

você não qualificar a estrutura da própria evolução, só haverá perda de tempo e energias cons-

cienciais (ECs)”. 

2.  “Erudiciologia. Não basta ter erudição. A erudição exige qualificação e deve ser 

cosmoética, evolutiva, conscienciológica, cosmovisiológica, interassistencial e prioritária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo; o holopensene pessoal da au-

toinclusão neoenciclopédica; o holopensene pessoal da autorganização; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

os ortopensenes; a ortopensenidade; a aplicação da retilinearidade pensênica; a fôrma holopen-

sênica tertuliária; a elipse informativa ortopensênica; a cúpula ortopensênica grupal. 
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Fatologia: a autoqualificação neoenciclopediografológica; o desenvolvimento dos atri-

butos mentaissomáticos estimulados pela verbetogênese conscienciológica; a autocognição evo-

lutiva qualificada pelas verpons neoenciclopédicas; o aprimoramento do autopolineoneuroléxico; 

a participação na megaestrutura enciclopédica conscienciológica enquanto desenvolvimento da 

superdotação intrafísica teática; o alcance do patamar enciclopédico gesconológico; o desenvol-

vimento da ortótes; a autoconfrontação teática interparadigmática; o autodesafio evolutivo frente 

aos possíveis gargalos verbetogênicos; a qualificação e aprofundamento das recins; o desenvol-

vimento da sinteticidade tarística; o apuramento da linguagem denotativa percuciente; a evitação 

da verborragia e linguajar arabescado enquanto moldura artística ineficaz; o autodesassédio men-

talsomático; a busca pela acuidade máxima mentalsomática; a compreensão da razoabilidade da 

chapa verbetográfica; o reconhecimento da orientação do template verbetográfico evidenciador do 

conteúdo singular das ideias dos verbetógrafos; o verbema podendo ser abordado no mínimo por 

71 especialidades conscienciológicas; a potencialização da cosmovisão neoparadigmática consci-

encial; a exaustividade pesquisística expandindo a autoneurolexicalidade analógica; o exercício 

continuado de expansão cognitiva; o desenvolvimento da autoneurolexicalidade poliglótica por 

meio da itemização da seção Estrangeirismologia; a atividade constante na qualificação auto  

e heteroverbetográfica; a aceitação lúcida da heterografocrítica revisional na qualificação textual; 

a tertúlia-treino enquanto preceptoria paradidática na qualificação da performance do verbetógra-

fo; a logística tertuliana a serviço da defesa das ideias verbetológicas diuturnamente; as múltiplas 

equipes de apoio entrosadas convergindo até a publicação do neoverbete enciclopédico; o reco-

nhecimento dos múltiplos aportes gesconográficos à disposição do verbetógrafo; o cumprimento 

da cláusula pétrea maxiproexológica; o vínculo estabelecido com o grupo de coautores neoenci-

clopedistas; a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o aproveitamento e retribuição do 

aporte para participação em megagescon coletiva; o senso de grupalidade tarística; o ato voluntá-

rio de participação na equipin intelectual redacional neoenciclopédica; o aumento da compreen-

são do maximecanismo reurbanológico; o senso de responsabilidade maxiproexológica no auto-

comprometimento com a construção e expansão do enciclopedismo reurbanológico; a autenciclo-

pédia; o evoluciólogo enquanto auditor evolutivo; o Serenão enquanto máxima enciclopédia am-

bulante da Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

apontando o ortomimetismo gesconológico; as paraideias dos Cursos Intermissivos (CIs) tradu-

zidas intrafisicamente na Enciclopédia da Conscienciologia; o revezamento laboral da equipe 

multiexistencial; o parapsiquismo coadjutor do acesso às ideias libertárias; o paraaporte dos am-

paradores extrafísicos na inspiração de verbemas enciclopédicos; a magaequipex relativa à paras-

sustentabilidade enciclopédica; as consciexes vivendo a autoqualificação nos CIs e planejando  

a participação futura na enciclopédia conscienciológica; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); 

a policarmalidade interassistencial; a Consciex Livre (CL) enquanto megaenciclopédia extrafí-

sica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade evolutiva–autorresponsabilidade verbeto-

gráfica; o sinergismo autoqualificação interassistencial–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo 

hábitos sadios–rotina verbetológica; o sinergismo vontade inquebrantável–acertos evolutivos. 

Principiologia: a autaplicação do princípio da descrença (PD); o princípio autossu-

perador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o princípio do autesforço 

insubstituível; o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio do aproveitamento do tem-

po evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) expresso na autoria verbetológica; 

o código pessoal de prioridades evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) registrado na 

megagescon grupal. 
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Teoriologia: o corpus teático da Conscienciologia; a teática do autodidatismo verbeto-

lógico; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da evolução consciencial infinita; a teoria do 

materpensene atrator. 

Tecnologia: a técnica da mudança para melhor; o domínio das técnicas verbetográfi-

cas; a técnica da louçania estilística; a técnica da autopontuação contumaz; a técnica das autor-

reflexões de 5 horas. 

Voluntariologia: as equipes de voluntários verbetógrafos da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autoinserção enciclopédica; o efeito autodesassedia-

dor mentalsomático na escrita de verbetes; a expansão cosmovisiológica enquanto efeito da ver-

betogênese contumaz; o efeito esclarecedor dos debates conscienciológicos; o efeito da verbeto-

grafia na ampliação da autoconsciencialidade; o efeito da discussão técnica na qualificação 

cognitiva; os efeitos da interlocução verbetológica na intensidade das recins; a potencialização 

da inteligência evolutiva enquanto efeito do exercício neoenciclopediográfico. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses decorrentes do autodesassédio mentalso-

mático; a criação de neossinapses pela associação de ideias na geração de neoideario; a reci-

clagem de retrossinapses na aquisição de neossinapses favorecedoras da maturidade conscien-

ciográfica; as neossinapses advindas da conexão com o amparo de função. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; a identificação do ciclo de desperdícios de oportu-

nidades evolutivas; o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo meta-trabalho-conquista; o ciclo tarís-

tico constructo ideativo–constructo grafado–constructo compartilhado; o ciclo das qualificações 

das tarefas interassistenciais. 

Enumerologia: a ideia original qualificada; o título qualificado; a especialidade quali-

ficada; a redação qualificada; a revisão qualificada; a defesa qualificada; a publicação qualifica-

da. A equipe do Programa Verbetografia; a equipe da preceptoria verbetográfica; a equipe revi-

sional; a equipe de agendamento; a equipe da tertúlia-treino; a equipe do Tertuliarium; a equipe 

extrafísica. 

Binomiologia: o binômio autoqualificação-verbetografia; o binômio enciclopedismo-  

-pancognição; o binômio verbete-verpon; o binômio desdramatização-grafopensenização; o bi-

nômio autoqualificação–autorresponsabilidade interassistencial. 

Interaciologia: a interação ideia inata–expansão cognitiva; a interação equipin-equi-

pex; a interação autorganização-vontade; a interação zona de conforto–zona de desconforto;  

a interação autolucidez-gescon; a interação recebimentos-retribuições; a interação autenfrenta-

mento–intencionalidade autorreeducativa. 

Crescendologia: o crescendo das autoqualificações conscienciais; o crescendo planeja-

mento extrafísico–realização intrafísica; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo da dicio-

narização cerebral; o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; o crescendo 

ignorância-cosmovisão; o crescendo infinito de cognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio autexposição-autesclarecimento-autoqualificação; o trinô-

mio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio concentração-atenção-lucidez; o trinômio autas-

sistência-comunicação-heterassistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-autenfrentamento-autossuperação-satis-

fação; o polinômio ideia-pesquisa-conhecimento-compreensão-comunicação; o polinômio vonta-

de-intenção-empenho-autoqualificação. 
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Antagonismologia: o antagonismo prolixidade / concisão; o antagonismo enciclopedis-

mo / analfabetismo; o antagonismo estagnação intelectual / autoqualificação mentalsomática;  

o antagonismo autodesvalorização / autoinvestimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o detalhismo verbetográfico favorecer a qualificação da 

cosmovisão; o paradoxo acúmulo cognitivo–dúvida constante; o paradoxo da rotina rígida liber-

tadora; o paradoxo de a mudança (recin) ser o único aspecto permanente (evolução). 

Politicologia: a política da democratização da verbetogênese conscienciológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autexpressão verbetológica; a lei da responsabi-

lidade do mais lúcido; a superação da lei do menor esforço verbetográfico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; neoverponofilia; a verbetofilia; a cogniciofilia; a grafo-

filia; a lexicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a verbetofobia; a neofobia; a cognofobia; a escriptofobia; a glossofobia;  

a lexicofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a erradicação da síndrome da alienação; a eliminação da síndrome de 

subestimação; a evitação da síndrome do perdularismo evolutivo. 

Maniologia: a mania de desistir perante as dificuldades; a mania de desperdiçar aportes; 

a mania da prevalência das próprias ideias; a mania de viver na zona de conforto. 

Mitologia: o mito de ninguém mudar; o mito de não haver tempo para mudar; o mito do 

dom da escrita sem autesforço; o mito da ação sem retorno; o mito da falta de tempo; a autes-

cravização aos mitos milenares; o mito da verdade única; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a enciclopedioteca; a lexicoteca; a grafopensenoteca; a recinoteca; a re-

cexoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediografologia; a Enciclopediologia; a Consciencio-

grafologia; a Lexicologia; a Mentalsomatologia; a Verbetologia; a Holomaturologia; a Interas-

sistenciologia; a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a equipin enciclopedista; a equipex enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor; o tertuliano; o teletertuliano;  

o paratertuliano; o preceptor; o agente retrocognitor; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o parapedagogo; o sistemata; o intermissivista; o escritor; o autopesqui-

sador; o intelectual; o autorreeducador; o amparador intrafísico; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora; a tertuliana; a teletertuliana;  

a paratertuliana; a preceptora; a agente retrocognitora; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a parapedagoga; a sistemata; a intermissivista; a escritora; a autopesqui-

sadora; a intelectual; a autorreeducadora; a amparadora intrafísica; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação neoenciclopediografológica mínima = aquela decorrente 

da participação na megagescon com a escrita de 1 verbete conscienciológico anualmente; auto-

qualificação neoenciclopediografológica máxima = aquela decorrente da participação na mega-

gescon com a escrita de 1 verbete conscienciológico semanalmente. 
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Culturologia: a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura da escrita de 

verbetes; a cultura da reciclagem intraconsciencial. 

 

Qualificaciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 23 qualifica-

ções, em ordem alfabética, passíveis de serem hauridas pelo exercício contumaz da neoenciclo-

pediografia: 

01.  Argumentabilidade: a qualificação argumentativa factual e parafactual. 

02.  Associabilidade: a qualificação da associação de ideias evolutivas. 

03.  Autevolutividade: a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal. 

04.  Autexposicionabilidade: a qualificação da autexposição cosmoética. 

05.  Autodesassedialidade: a qualificação do autodesassédio mentalsomático. 

06.  Autoneurolexicabilidade: a qualificação dos dicionários cerebrais pessoais. 

07.  Compreensibilidade: a qualificação do entendimento estrutural e interrelacional 

verbetológico. 

08.  Cosmoeticidade: a qualificação dos atributos pessoais a serviço interassistencial. 

09.  Cosmovisibilidade: a qualificação da cosmovisão pela potencialização dos vieses 

temáticos. 

10.  Comunicabilidade: a qualificação da verbação comunicativa. 

11.  Enciclopensenidade: a qualificação da vivência do holopensene enciclopédico. 

12.  Extrapolabilidade: a qualificação dos extrapolacionismos ideativos. 

13.  Grafopensenidade: a qualificação da resiliência grafopensênica. 

14.  Grupalidade: a qualificação do entrosamento com as equipes de revisão. 

15.  Interassistencialidade: a qualificação da capacidade grafotarística. 

16.  Linguística: a qualificação da linguagem técnica denotativa e neológica. 

17.  Originalidade: a qualificação de ideia original, valorizada e expandida. 

18.  Parapsiquismo: a qualificação do entrosamento com o amparo mentalsomático. 

19.  Pesquisabilidade: a qualificação da percuciência no approach pesquisístico. 

20.  Recinabilidade: a qualificação das autorrenovações dinamizadoras evolutivas. 

21.  Retilinearidade: a qualificação da retilinearidade pensênica. 

22.  Sintetibilidade: a qualificação das sínteses analíticas, detalhistas e cosmovisioló-

gicas. 

23.  Taristicabilidade: a qualificação tarística multimídia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação neoenciclopediografológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

10.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

11.  Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 
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14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOQUALIFICAÇÃO  NEOENCICLOPEDIOGRAFOLÓGICA  

ORIGINÁRIA  DA  GRAFOPENSENIDADE  VERBETOGRÁFICA  

CONSCIENCIOLÓGICA  PROMOVE  A  AUTORRESPONSABILI-
DADE  EXEMPLARISTA  TARÍSTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a autoqualificação por meio da escrita 

de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia? Aproveita este aporte evolutivo? 
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